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1\ convite da nossa Academia Cearense de Letras, ei-nos aqui 
diante da tarefa de falar sobre utn dos maiores nomes da literatura 
universal - Dante Aliglueri. Tal incumbência nos honra e dignifica. 
Devetnos, contudo, alertar para o fato de que discorrer sobre qualquer 
aspecto da vida ou da obra de Dante é empreitada árdua, não apenas 
en1 face de sua existência un1 tanto quanto obscura, em se tratando de 
alguns aspectos de sua vida pessoal, mormente do período em que 
viveu exilado, a partir dos quais pudéssemos dirimir muitas dúvidas 
remanescentes, como pela multifacetada validade de sua gigantesca obra. 

Dante viveu entre 1265 e 1321. Apesar de, cronologicamente, 
este período inserir-se na Idade Média, o certo é que as manifestações 
da razão e do antropocentrismo fazetn-se sentir na obra do florentino, 
como, adetnais etn outras obras coevas. 

Não é nosso intuito, na economia deste trabalho, traçar utn qua
dro, ainda que incompleto, da vida do homem e do poeta Dante Alighieri, 
tatnpouco de sua magnífica obra. Pretendemos apenas aduzir alguns 
dados, aliás supérfluos, face à inumerável publicação de obras sobre o 
autor da Divina Comédia, oriundas de mentes dedicadas aos estudos 
dantescos desde tnuitos séculos. 

1\ obra de Dante Alighieri é, por si só, um universo extenso e 
profundo, de ressonâncias continuadas. Talvez possan1os considerá-la 
o pritneiro tnonutnento literário digno do designativo de cânone, etn se 
tratando de Ocidente. Certo é que antes de Dante houve, Hon1ero, 
Sócrates, Platão, Aristóteles, 1-Ieródoto, Cícero, Horácio, Lucrécio, 
Virgílio (este, o seu guia eleito etn sua obra n1agistral) e n1uitos outros, 
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para citarmos alguns dos altos valores da literatura grega e da ro1
.
nana, 

entre historiadores, filósofos e poetas. Nlas o notne de Dante se Jnsere 

de modo mais eloqüente, a nosso ver, no quadro de referências cultu

rais do Ocidente. O fato de se haver inaugurado utna nova forma e 

uma nova fôrma para a feição do poema pode ter sido determinante 

dessa tomada de perspectiva, desde o ponto de vista da apreciação de 

utna obra literária. 
A Florença que viu nascer e crescer Dante Alighieri não podia 

adivinhar a dimensão futura de sua figura, mesmo se considerarmos 
que 0 ambiente político e econômico daquele tempo já desse sinais de 
uma nova configuração cultural e artística para a Itália, em particular, 
e para a Europa, como utn todo. 

Os studia generali (plural de studium generale)) embriões do que viri-
am a ser as futuras universidades, já haviam alcançado as principais cida
des italianas. O estudo da tnedicina, do direito, da matemática, da astro
nonúa e até da contabilidade iniciava o seu crescente aparecimento na 
vida social, não só na Itália, como em outros países europeus. Assim, não 
apenas a filosofia e a retórica, o grego e o latim eram objeto de estudo; 
eratn os alvores de uma nova classe política (o terceiro estado, no dizer de 
alguns historiadores), que viria a constituir-se em adversário da nobreza e 
do clero na luta pelo poder político e econômico - a burguesia. 

Os indicativos de que uma nova classe estava por irromper defi
nitivamente na vida econômica e nos meios culturais europeus se fazi
atn visíveis, inclusive nas relações de produção. Ivias é nas artes que 
essa novidade se faz presente de maneira mais eloqüente: a partir daí, a 

pintura, a escultura, a arquitetura e a literatura terão, não só novas di
mensões, cotno novos incentivos e novos destinatários. A isso tudo 
virá a dar-se o nome de Renascimento, corrente inovadora do modo de 
fazer cultura, que nasceu em Florença e alcançou, posteriorn1ente, os 
principais centros europeus de difusão artística. 

Donatello, na escultura, Brunellescchi, na arquitetura e a cha
mada trilogia florentina de Dante-Petrarca-Boccaccio são as referênci
as que pretendetnos destacar, cotno precursoras dessa nova concepção 
do fazer cultural e artístico, no âmbito de utn tnovin1ento que se deno
tninou Humanismo, no portal do Re!�tJscitnento. En1 outras palavras, eles 

- , . sao pre-renascenttstas, ou ainda, fontes de referências aos pósteros. 
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Assim, é importante t]UC tenhamos bem clara a inserção desses nomes 

no período que antecede ao Renascimento propriamente dito, em face 
da in1portância de gue se revestetn, ao considerarmos o alcance e a 

repercussão de suas obras. 
*** 

i\ notável obra de Dante cotneça quase prematuramente: 1/ITA 
NUOVA, uma série de poemas intercalados com textos em prosa, 
obra dedicada a Beatrice Portinari foi escrita entre 1283 e 1292 ou , , 
seja, iniciada aos 18 anos do poeta. É comum referirem os biógrafos, 

crí6cos e historiadores da obra dantesca o fato do poeta haver conhe

cido Beatrice aos nove anos e nove anos depois haver iniciado o seu 
prin1eiro livro. Daí desejam alguns extrair relações cabalísticas. 

Beatrice, seu pritneiro e verdadeiro amor, vem por Dante defini
da em seu soneto tanto gentile e tanto one.rta pare- tão gentil e tão honesta 

parece - de utna tnaneira extraordinária, como algo vindo do céu, refle

xo da ânsia de ascese espiritual experimentada pelo poeta. Beatrice, 

tendo esposado Simone de'Bardi, morre prematuramente em 1290, ar

tes, portanto, de Dante concluir a sua 1/ITA N UOVA. O encontro 

cotn Beatrice, aos nove anos (número do milagre) foi o ponto a partir 
do qual vai-se operando o amadurecimento humano e poético de Dante, 
cuja vida é, cotno ele próprio nos revela, rinovata dall'amore- renovada 

pelo atnor. 

Dante se revela em 1/ITA NUOVA, não obstante a sua pouca 

idade o o-rande poeta lírico do do Ice stil nuovo- suave estilo novo. Culti-' b 

vou tatnbétn as chatnadas rime petrose- rimas pedregosas, em que de-

tnonstra sensual paixão, agui por outra mulher, como permitia o cha

tnado tliJJOr cortêJ da época; etn outras palavras, o simulacro, de que se 

valeratn e se valetn todos os bons ficcionistas do mundo. 

DE V ULGA RI ELOQUENTIA (Sobre a Ung11a T/ulgat) 
é a obra eJJJ q11e Dante preconiza o 11.ro da.r língua.r românica.r no 
trato con; a poesic1. Dtjende o 11so das várias jornJas do italiano, e111 

Juge! r do lati?JJ. E.rtr1 obra repre.renta o pritJJeiro en.raio de .filologit1 

italiana, .rendo, portanto, !!Jister q11e .re conJidere o .re11 autor o pri
JJJeiro li11giii.rtt1 da Itália. IJE T/ULGARI ELOQUEI\TTIA_. 
IJJCSIJJO tendo .rido e.rc11.to há IJJtJi.r de 700 a11o.r (entre 1304 e 130 7), 
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repre.rmta ainda !Jqje.na mente do.r e..rl�tdio.ro.r de Li�Jgüí.rtica români

Ctl, em 1;irtude dtl.f ab11ndanles e prea.rtts ob.rerJJctçoe.r sobre o 11.ro do 
11ulgar (vll/gar, aqui, entende-se ctquilo q11e tetn uso corrente: il11stre, 

cardea� áttlico e curia�: 

"A Jínguc1 vulgar é ilustre em seu rtJagistério porque a tJemos alçar
se egrégia, clara, peifeita e culta de entre u1n tosco vocab11lário latino, 
de entre tt!JJa sintaxe t·omph'cada, a cinta de lltlltl fonética defeituosa e 

" 

de 11ma acentuação inc11lta. [ . .  ]E tan1bén1 manifesto como a língua 
vulgar se encontra engrandecida en1 seu poder. Na verdade, que 
poder n1aior que c1qttele qt�e pode mudar os corações hNmanos, de tal 
maneira que os converte de contrán:os em obedientes e de obedientes 
em contrários, como a língua vulgar faz e vem fazendo? Manifesto 
nos parece tambétlJ que se encontra encimada pela honra .. Seus segui
dores não vencen1 acaso a fama dos reis, dos 111arqueses, condes e 
grandes? Isto não necessita de prova alguma. A grandeza de glón·a 
que concede esta língua aos seus fiéis seg�Jidores, sabe11Jo-la n;uito bem. 
[ .. ] Por todas essas razões, temos que declarar ilustre esta língua 
vulgaY'. (De Vulgari Eloquentia, XVII, 3-7). 

Dante escreveu, entre 1304-1307, IL CONVIVIO, livro que se 
realizou, essenciahnente, para a defesa de sua honra, ofendida em virtude 

. 

de sua posição contra o papa Inocêncio VIII, que privilegiava a corrente 
dos guelfos (da casa nobiliárquica Wolf) da politica toscana etn Florença. 
O poeta perambulou por algum tempo de cidade etn cidade, sempre 
pensando em voltar, a fim de combater ao lado dos gibelinos (da casa 
nobiliárquica Wibling) contra a autoridade papal. Nesta obra, Dante de
monstra todo o seu saber fllosófico e toda a sua tnaestria na composição 
do poema. IL CONVIVIO representa un1 banquete. 

DE MONARCHIA é obra etn que Dante cotnpõe utn tratado 
político, no qual o poeta expõe a suas idéias etn face do goYerno. Chega 
mesmo a exortar o imperador Henrique VII a marchar sobre Florença, a 
fim de liberta-la do jugo papal. Este livro terá sido escrito porYoltade 1311. 

A DIVINA COMÉDIA é, indubitavehnente, a obra prin1u de 
Dante Alighieri. Referência, ainda nos dias de l1oje, 11ão só para esn1dio
sos, como para poetas e até n1eros leitores, é o livro caJ)ital da literatura 
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ocidental, do ponto de vista de sua anterioridade e relevância . 
. O Ü�ído eh� Comé�i� retoma o fio narrativo interrompido de sua 

obra JUVentl. i\ crtse esptntual etn que se afundou Dante cotn a tnorte 
da sua querida e l)roibida Beatrice, faz com que ele se veja envolvido 
nun1 intri11cado labirinto de falsos atnores e objetivos medíocres. A 
nova e definiti,ra reviravolta na vida do poeta se dará, a partir daí, sem
pre en1 non1e de Beatrice. 

O livro deve ter-se iniciado por volta de 1304. É estruturado em 
100 cantos, perfazendo 14.133 versos. Cada parte totaliza 33 cantos. O 
Inferno conta, ainda, cotn utn canto introdutório, formando o número 
100, n1l1ltiplo de 1 O, símbolo da perfeição. 

Na Co111édia, Dante faz o contrário do que se costuma fazer com 
as obras trágicas, que começam de fortna magistral e faustuosa e termi
nan1 con1 o l1orror: aqui, o estema dantesco é inverso: começa com o 
Inferno, passando pelo Purgatón·o e chegando enfim ao Paraíso, com final 
feliz. Justatnente pelo fato de tudo terminar em harmonia, é que Dante 
chamou sua obra de Con1édia. A qualificação de Divina é acréscimo 
ocorrido quando da pritneira edição venez iana, de 1555. Acredita-se 
que por tnodéstia Dante escolheu esse título, não ousando nivelar-se a 
seus n1estres das tragédias greco-romanas. O reconhecimento do seu 
talento pelos seus epígonos viria, inexoravelmente. Dante é considera
do por tnuitos o mais legítitno e universal dentre os poetas nas línguas 
contemporâneas, um permanente modelo de estilo para a criação de 
poesia etn qualquer idioma. Segundo T. S. Eliot, a parte final da Divina 

CotJJédia "é o ponto mais alto que a poesia já logrou alcançar e a que 
possivelmente não poderá chegar outra vez". 

A obra é toda utna trajetória do hotnem etn busca da ilutnina-
ção. A ex1)eriência da transcendência, da superação, edificada em alicer
ces firmes c con1 o arrojo da n1ais alta e harmoniosa poesia. A purifica
ção da essência hutnana através do verbo. As fontes de inspiração dantesca 
são os clássicos da A>ntigüidade e a Bíblia, entre os tnais ünportantes. 

Da Eneida, de Virgílio, tnais prccisatnente de seu Canto VI, sur
ge o tema de uma aventurosa viagem ao pós-vida. Da Bíblia, o Poeta 
faz utna extração de alguns dogmas. E podetnos afirtnar que da fusão 
destas duas fontes, cria-se uma síntese da tncntalidade n1edieval, pre
sente etn Dante, 1nas já cotn vnrios anúncios de un1a postura racional, 
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de valorização do ser hutnano e do regresso aos protottpos greco-

ron1anos, n�una antevisão inequívoca do RenasciJJJenlo. 
A Dit;i11c1 Con"Jdia é composta de utn Pról�go e três partes nitida-

mente separadas, conquanto formem �m conjunto: bife_rno, Purj',atório 

e PtJraí.ro. Por esses três mundos de apos a morte, catnlnha o Poeta, 

resgatado pelo seu mestre Virgílio, ao encontro de sua amada Beatrice, 

que no Paraí.ro o aguarda. 
1\ Con1édicr caracteriza-se por utn forte sentimento .tnoralizante. 

Nela encontramos un1a pura e cotnpleta filosofia, tal como a de 
Spinoza, segundo George Santayana. 

Dante utilizou o metro decassílabo, com versos compostos em 
estrofes de tercetos, a chamada terza n!JJa. Queremos crer que a melhor 
tradução brasileira da Cotnédia, precedida da biografia do Poeta, deve-
se a Cristiano Martins. 

Inicia-se com os versos 

Ne/ mezzo De/ cammin di nostra vita 
Mi n·trovai per una selva oscttra 
Che la cliritta via era smarrita. 

Que na magistral tradução de Cristiano Martins desta forma soam: 

(A meio do caminho de.rta vida 
Achei-a a errar por uma selt'a escura) 
Longe da boa via) então perdida.) 

Alguns estudiosos situam a idade do poeta, quando do início des
ta obra, por volta dos 35 anos, ou seja, etn 1300, já que Dante nasceu etn 
1265. Este primeiro terceto alude a un1a representação alegórica dos 
vícios e desvios humanos. Dante adentra o [J!ferno, guiado pelo poeta 
Virgilio, da Antigüidade clássica romana. Utna pantera, utna loba e utn 
leão impedem o poeta de prosseguir, nun1 prin1eiro 1110n1ento. 

Toda a cena que se desenrola aos seus olhos é tuna visão terrífica 
do lugar aonde vão os ín1pios pagarem os seus tren1endos pecados. 
Inúmeras figuras aparecetn ante o seu olhar: 

De políticos, nobres, de personalidades que, segundo o poeta 

pagavatn por seus erros. 
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Destaca-se, ao longo de todo o texto, não só do Inferno, como do 
Purgt1tório e do Paraí.ro, un1a severa crítica à Igreja Católica, não hesitando 
Dante ern apontar alguns pontífices cotno merecedores do fogo do 
inferno, en1 virtude de haveren1 corrotnpido a fé cristã. 

Surge, então, a diáfana fi!,rura de Beatrice, no Lin1bo (primeiro cír
culo do Inferno) a itnplorar a Virgílio que agisse etn socorro de Dante, 
que se achava na "selva escura", antes referida. 

O ],!forno vai-se descortinando aos sentidos do poeta, agora já 
an1parado tan1bétn pela graça de Beatrice. 

Não pretenden1os aqui fazer utna descrição, ainda que sucinta, do 
prin1eiro livro da Divina Co111édia: não dispomos de tempo para tal. Do 
lnjàrno, Dante consegue, através da lucidez do poeta Virgílio, alcançar 
novatnente a superfície da terra: 

, 

(Ian;o.r) elt atrá� ele adiante) 
Q11ando, por 11!'1Ja .fresta} as coisas belas 
Nos sorriran;J do e.rpaço deslumbrante: 

E ao brilho can1inhamos das estrelas.) 

Pela galeria subterrânea, Dante e Virgílio retornam do 
Inferno e alcançatn a ilha do l)urgatório. O local é guardado 
pelo poeta romano Catão. Também no Purgatório há um 
desfilar de vultos ilustres, pessoas ligadas à vida intelectu
al, politica e artística da época e de épocas passadas. 

A partir do verso 112 do Canto XXVI, temos vários en
contros cotn poetas notáveis de épocas passadas e imedi
atamente anteriores a Dante. 1vias é o trovador provençal 
Arnaldo Daniel (c. 1180- c.1200) o que vem louvado com 
as 1nais altas palavras em poesia. Após haver sido aponta-

do a Dante, 

uo jrate ': disse) q11e.rto c!J 'io ti t'er11o 
col dito'� e additõ 11111 .rpirto innclltZl� 

.I " 

jit JJtig/ior jàbbro nel panar ?JJ(Jterno 
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(uÓ itmào '', respondeu-file, {�tquele â frente, 
(e 11mt1 so111bra apontou, di.rcreta e ccllrna) 
una língua tncie foi que eu tnclis eminente". 

Arnaldo Daniel dirige-se a Dante em lingua provençal (ver
sos 140 a 147): 

E/ cominciõ /iberczmente a dire: 
{Tan '"'abel/is vostre cortes deman, 
qu 'ie11 no n;e p11esc ni voill a vos cobrir. 

leu sui Arnalt, que pior e vau cantan 

Consiros vei la passada folor 
E veijausen lo ;·orn qtt'esper deman. 

Ara vos prec, per aquella valor 
Que vos condus ai som de tescalina 
S ovenha vos a temps de ma dolo r!" 

Pois s'a.rcose nel joco ch;·e li afjina. 

(E sua voz se je� então, ouvir: 
"tanto me penhora.rte me .rattdando, 
que não posso nem quero me encobn:r. 

J'ou Arnaldo, qtte choro e volt cantando: 
Medito no passado e torpe ardor, 
A salvação j11tura prelibando. 

E ora te exorto, pelo grão valor 

Que te cond11z ao cinJo da escalada, 
Que te recorde.r lá da minha dor!" 

E se escondeu, tanJbén;, na chaJJJa a�f·ada. ) 



() poeta trovador At·naldo Daniel, considerado o tnaior do seu 
, . ten1po, era ex1n110 no chan1ado trobar cl11.r, a forn1a hertnética de com-

posição trovadoresca, en1 oposição ao trobar leu, a tnaneira tnais fácil 
de con1por. Arnaldo Daniel foi cortesão de Ricardo Coração de Leão. 

Para que se verifique a sua ascensão ao ])araíso, Dante invoca o 
deus Apolo e, ao lado de Beatrice, sente o poeta que já adentrava a aura 
lun1inosa, run1o ao céu. O poeta chega à Lua, ou seja, o primeiro céu. 
No Canto \' do l)araíso, o poeta recebe de Beatrice o ensinamento de 
Platão de que as altnas retornatn, com a morte, às estrelas de onde são 
origü1árias: está é uma bela passagem do livro. 

()s últitnos versos do l)araíso (139 a 145), nos configuram a as
censão do Poeta: 

1\1/as ncio basta1Ja ao vôo JJti!lha plun;age!JJ; 
E .riÍbito II!Jt relân;pc�go eclodia, 
Q11e tJJe ac/aro11, na lúcida viagem. 

Aq11ijindou, .rem }orça, c1 fanta.ria: 
!vias já ao n1eu querer soltava as velas, 
Q11al a roda, co' o JJJOto en1 sincronia, 

O an1or q11e nJove o so� como as estrelas. 

A tradução é de Cristiano Martins (Belo Horizonte-Rio de Janei
ro: Vila Rica, 1991) 

Para encerrartnos estas notas, desejamos tnais utna ,rez enfatizar 

o valor e o significado maior da obra de Dante Alighieri, destacando 

dentre os seus livros a Dit;ina Contédia, tnonutnento da literatura univer

sal que todos nós devemos conhecer, a fim de que tenhamos como 

aquilatar toda a repercussão que fez incidir sobre os poetas epígonos 

de Dante Alighieri, valendo esta afirmação também para os dias atuais, 

1nalgrado a 1noda da incultura que grassa etn nosso tetnpo, n1as que 

haverá de ser superada pelos valores imorredouros da cultura, em to-

dos os seus níveis. 
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Concluindo, transcrevetnos o poetna "Dante", de Marin Sorescu, 
<-]Ue tivemos a honra de trazer para a nossa língua: 
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DANTE 

A Divina Con1édia, piráf!Jide errante, 
LetJenJente inclincula para a eternidade, 
Ouço-a à noite q11ando há luar, 
Deslizando suavemente sobre a areai, 
Un1 !IJZ'Iímetro por ano para lá ou para cá, 
J'en; pressa nenhJtma. 

E lá dentro, 
Hermeticamente fechado como em si próprio, 

Está o Faraó. 
Embalsamou sozinho todos os seus conhecidos, 
Os seus parentes ou os de quem só tinha ouvido falar, 
Metendo a mão 
Debaixo das pedras brancas da Antiguidade 

, 

E terrível um mundo mortal à tua volta! 
E ele os embalsamot4 
Para não ficar tambént sozinho na eternidade. 
Tudo o que aconteceu na terra 
Amontoou em sua arca. 

Nove céus de pecados, nove de espera, 
N O?Je de ilttsões, 
Todos cheios até a borda. 
E no meio deles, 
Está Dante. 

Olha o Inferno, o p11rgatón:o e o paraíso, 

E quando se aborrece) m11da a tab11/eta: 
A do inferno põe no parai.ro 
E vice-ve1�ra. 



E ·iJto, IJtÍrirts l'ezes, 

De .fortJJa q11t� o .r pobre.r 111ortai.r 

Jâ 11cio .rabe111 onde e.rttio. 

E C(l/a-.re DcJ111e ctté q11e tiS lJetc/s das tétnportts se inflanJ, 

EtJJpurrt�ndo dt! dentro a pirá�tJide 
Q11e ti!Jançct, /enftii!Jente, sobre a areia 

. } 

U111 1JJilíiiJetro por tli/O para lá ou para cá, 
.re.n1 pre.r.ra nenbuJJJcl. 
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